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governo extingue conselhos sociais

na continental 
parafusos, 
trabalhadores 
aprovam fazer 
a luta contra 
a reforma da 
previdência, 
além de aprovar 
o acordo de 
compensação 
de horas

adonis guerra
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Ameaça de greve
Os caminhoneiros não descar-
tam uma nova greve, após as 
medidas anunciadas pelo go-
verno como forma de agradar a 
categoria e dissipar a ameaça.

Coquetel de agrotóxicos
Um coquetel que mistura dife-
rentes agrotóxicos, entre eles 
alguns altamente tóxicos, foi 
encontrado na água de 1 em 
cada 4 cidades do Brasil entre 
2014 e 2017. 

Feira da reforma agrária
O MST fez manifestação ontem 
no Parque da Água Branca, 
onde ocorre anualmente a Feira 
da Reforma Agrária vetada este 
ano pelo prefeito João Doria.

divulgação
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trabalhadores 
na continental 

parafusos 
aprovam luta 

e acordo de 
dias ponte

Os trabalhadores na Con-
tinental Parafusos, em Diade-
ma, aprovaram a disposição 
de fazer a luta que for neces-
sária para barrar a reforma da 
Previdência, além de aprovar 
o acordo negociado pelo 
Sindicato de dias ponte, em 
assembleia na tarde de ontem. 

O coordenador da Regional 
Diadema, Claudionor Vieira 
do Nascimento, explicou os 
principais pontos da refor-
ma da Previdência e o que 
representa para toda a classe 
trabalhadora. 

“Temos que dialogar mui-
to neste momento de ataques 
aos direitos. A proposta acaba 
não só com a aposentadoria, 
mas com todo o sistema de 
Seguridade Social. Inclusive o 
fim da multa de 40% do FGTS 
está no meio dessa reforma. A 
proposta interessa ao sistema 
financeiro, que quer vender 

planos de previdência privada 
e acabar com a Previdência 
Social”, afirmou. 

“Precisamos refletir se é 
possível ter uma sociedade fe-
liz com o povo cheio de ódio. 
Não podemos confundir o 
ódio e a violência com o sen-
so de indignação profundo 
contra as injustiças ao redor 
e no mundo”, analisou. “Só é 
possível avançar na luta dos 
trabalhadores com a tomada 
de consciência, para dizer 
não a essa reforma, e fazer o 
enfrentamento”, reforçou. 

O dir igente chamou a 
atenção para a importância 
da unidade dos trabalhado-
res, com o fortalecimento do 
Sindicato para defender os 
direitos da categoria. 

A equipe da Campanha de 
Sindicalização estará na fábrica 
na próxima semana para dialo-
gar com os trabalhadores.

Na última terça-feira, 16, o 
Coletivo de Mulheres da CUT 
se reuniu para discutir ações 
futuras e para avaliar as últimas 
ações, como os atos de 8 de 
Março, em São Paulo, e a Cara-
vana das mulheres na marcha 
Lula Livre, em Curitiba.

O Coletivo programa a 
participação das mulheres na 
coleta de assinaturas do abai-
xo-assinado contra a reforma 
da Previdência, a organização 
de aula pública em São Paulo e 
no ABC sobre os impactos da 
reforma na vida das trabalha-
doras, além da participação na 
Marcha das Margaridas para 
fortalecer as trabalhadoras 
rurais, que será realizada em 
agosto, em Brasília.

Convocamos todos os 
trabalhadores, horistas e 
mensalistas, na Ford para 
assembleia a ser realizada 
no dia 24 de abril, quarta-
feira, para apreciação da 
proposta, ou para reiniciar 
a luta caso a negociação não 
seja finalizada até essa data.reunião do coletivo de mulheres da cut

Dirigente explicou os ataques 
embutidos dentro da proposta 

de reforma da Previdência

fotos: divulgação

adonis guerra

comunicado do 
sur/cse na ford
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bolsonaro 
extingue 

conselhos 
sociais, entre 
eles o conade

Conselho da Pessoa com 
Deficiência e mais dezenas de 

colegiados que contam com 
participação civil na defesa de 

direitos podem desaparecer

Em  m ai s 
um ata-
que àque-

les que mais preci-
sam do Estado, Jair 

Bolsonaro assinou na 
última sexta-feira, 12, 

um decreto que coloca 
fim aos conselhos sociais 
que integravam a Política 
Nacional de Participação 
Social, PNPS. Entre as 
organizações afetadas está 
o Conselho Nacional dos 
Direitos da Pessoa com 
Deficiência, o Conade. 

De acordo com a de-
terminação do texto as-
sinado, podem ser ex-
tintos, a partir de 28 
de junho, dezenas de 

conselhos, entre eles, 
da Transparência 

Pública e Comba-
te à Corrupção; 

de Combate à 
Discrimina-

ção e Pro-
moção 

d o s 

Direitos de LGBT; de Al-
fabetização e Educação 
de Jovens e Adultos; de 
Erradicação do Trabalho 
Escravo; de Políticas so-
bre Drogas; dos Direitos 
do Idoso; de Segurança 
Pública; de Erradicação 
do Trabalho Infantil e o 
Comitê Gestor da Internet 
no Brasil, entre outros.

O diretor executivo do 
Sindicato, Carlos Carame-
lo, conselheiro do Con-
selho Estadual de Defesa 
dos Direitos da Pessoa 
Humana (Condepe), des-
tacou que os conselhos 
são instrumentos impor-
tantíssimos para moni-
torar e elaborar políticas 
públicas, e que a extinção 
deles significa acabar com 
a democracia, já que o 
processo democrático não 
se dá só na eleição e sim 
pela participação popular. 

“É uma atrocidade o 
que o governo vem fa-
zendo com a sociedade 
brasileira e principalmen-
te com os que mais preci-

sam do Estado. Extinguir 
um órgão que pensa e 
elabora políticas públicas 
é desumano, essa é mais 
uma atitude absurda desse 
governo antidemocrático”, 
reforçou. 

O ex-coordenador da 
Comissão de Metalúrgi-
cos do ABC com Defici-
ência e ex-presidente do 
Conade, Flávio Henrique 
de Souza, enfatizou que é 
preciso envolvimento de 
toda a sociedade na defesa 
do Conade, bem como 
dos outros conselhos”. 

“O Conade serve para 
cobrar os governos para 
que políticas voltadas à 
pessoa com deficiência 
sejam implementadas, é 
um controle social fun-
damental, inclusive para 
apontar onde se deve ela-
borar políticas públicas, 
onde de fato está faltando 
a participação do governo. 
Mas não só ele, todos os 
colegiados contidos nesse 
decreto”. 

Flávio lembrou que 

o Conade fez parte do 
monitoramento da Con-
venção Internacional so-
bre os Direitos da Pessoa 
com Deficiência com a 
delegação brasileira na 
ONU, em Genebra, na 
Suíça, em 2015, e que a 
pauta passa por todos os 
segmentos: criança e ado-
lescente, mulher, negro, 
LGBT e idosos. 

“Estamos mobilizan-
do, junto à Comissão de 
Metalúrgicos do ABC 
com Deficiência, os con-
selhos municipais e es-
taduais, vamos fazer um 
chamado a entidades e 
a toda a sociedade para 
defender a permanência 
do Conselho.  Não pode 
ser uma ação isolada. O 
chamado é para que todos 
se juntem a essa luta, se a 
gente não lutar o governo 
vai implementar”, afirmou 
o coordenador da Comis-
são de Metalúrgicos do 
ABC com Deficiência, 
Sebastião Ismael de Sousa, 
o Cabelo.

sobre os conselhos
Os conselhos, na sua 

maioria, têm por finalidade 
principal servir de instru-
mento para garantir a par-
ticipação popular, a trans-
parência, o controle social 
e a gestão democrática das 
políticas e dos serviços pú-
blicos, envolvendo o pla-
nejamento e o acompanha-
mento da execução destas 
políticas e serviços públicos. 
Sua composição é integrada 
por representantes do poder 
público e da sociedade civil 
e na maioria não remunera 
seus membros.

sobre o conade
A organização foi criada 

em 1999 para acompanhar 
e avaliar o desenvolvimento 
de uma política nacional para 
inclusão da pessoa com defi-
ciência. Em 2003, foi incluído 
no governo e começou a fazer 
parte da Secretaria Especial 
dos Direitos Humanos, tam-
bém extinta por Bolsonaro. 

Atualmente, o conselho 
estava acoplado ao Ministé-
rio da Mulher, Família e Di-
reitos Humanos. Em janeiro, 
o Conade teve as atividades 
suspensas para ajuste, mas 
a ministra Damares Alves 
havia garantido que em abril 
ele voltaria a funcionar nor-
malmente.
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final

Domingo – 16h
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•	 Jadson saiu em defesa da 
equipe pela postura mais 
defensiva nos últimos jogos. 
“Eu prefiro ser campeão. In-
dependente do jeito que joga”, 
afirmou. 

•	 Pablo vai desfalcar o São Pau-
lo de seis a oito semanas por 
conta de cirurgia na coluna 
lombar. As dores começaram 
após pancada nas quartas 
de final. 
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dia do índio:
indígenas vão 

a brasília 
cobrar direitos 

O Acampamento Terra 
Livre (ATL), maior mobiliza-
ção nacional que reúne, há 15 
anos, na capital federal, pelo 
menos mil representantes de 
povos indígenas de todo o 
Brasil, programa manifesta-
ção para a próxima semana. 
Neste ano, o acampamento 

está previsto para acontecer 
entre os dias 24 e 26 de abril. 

O objetivo do acampa-
mento é disseminar não só 
a diversidade e riqueza so-
ciocultural, mas também 
de pressionar o Estado pela 
manutenção e efetivação dos 
direitos indígenas.

Por conta das manifesta-
ções previstas, o ministro da 
Justiça, Sergio Moro, autori-
zou o uso da Força Nacional 
de Segurança na praça dos 
Três Poderes e na Esplanada 
dos Ministérios, em Brasília, 
por 33 dias, que contam a 
partir de hoje.

Mais de 100 mil metalúrgicos, professores, servidores 
públicos, aposentados, desempregados, estudantes, petroleiros, 
bancários, químicos, donas de casa e outras categorias se 
juntaram à marcha dos sem-terra e lotaram as avenidas da 
Esplanada dos Ministérios em 17 de abril de 1997.

“É um momento histórico e, pela primeira vez em 30 anos, 
unimos os trabalhadores do campo e da cidade para cobrar 
de um governo investimentos no social”, afirmou na ocasião 
o presidente da Confederação Nacional dos Metalúrgicos da 
CUT, Heiguiberto Della Bella Navarro, o Guiba.

As passeatas dos trabalhadores se encontraram com a 
marcha dos sem-terra ainda naquela manhã. Os rurais foram 
recebidos com palmas e papel picado, segundo reportagem 
publicada na Tribuna Metalúrgica no dia seguinte ao ato.

A marcha chegou à capital exatamente quando completava 
um ano do massacre de Eldorado dos Carajás e o destaque 
foi os trabalhadores sem-terra que percorreram o País a pé 
desde os seus extremos.

Até aquela data pelo menos 68 trabalhadores rurais 
haviam sido assassinados em conflitos no campo durante o 
governo FHC. Com a marcha, os sem-terra conseguiram colocar 
a reforma agrária na pauta do dia. O governo se rendeu, 
reconheceu o movimento e foi obrigado a negociar.

CEMPI 
Centro de 
Memória, 

Pesquisa e
Informação 

do Sindicato
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rEúnE 100 
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januário f. da silva


